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w 'York Times e o 
tiva dos bancos estaduais. Por 
força dessa realidade dos nossos 
parceiros da Ásia, o presidente do 
Banco Mundial, sr. James Wol-
fensohn, em recente artigo ao jor-
nal inglês Financial 
Times, dizia das 	Qualquer 
suas preocupações 	falha na 
com relação aos 	economi 
problemas sociais 	bra011eira na Ásia, sendo ca- 
tegórico: "O mais 	repercutir 
importante, na mi- 	em toda a AL 	• tas públicas sob 
ilha opinião; e a ne- 	 controle diante do 
cessidade crítica de enfrentar ã 4ire está acontecendo érri Brasí- 	. 

lia. PodereMoS ainda ser' fávbré'_ ,ft' 
,eidos pela queda das taxas de .ju-
ros no mercado internacional — o 
que muito provavelinente'aconte-
cera no' segundo semestre —, o 
que fará com que a poupança ex- 

. terna, •  de que tanto necessitamos, 
venha ao nosso encontro. 

Por último, mas não menos 
importante, essa matéria do The 
New York Times veio, mais uma 
vez, alertar-nos para os nossos 
problemas e como estamos sen-
do observados pela comunidade 
internacional. O Brasil hoje não 
é apenas importante para os bra-
sileiros, pois qualquer desajuste 
local poderá levar a América 
Latina de roldão. E, como nin-
guém previu a quebra do Méxi-
co em 1994 e da Ásia em 1997, 
os o_lhos continuarão bem aber-
tos érn nossa direção. 

* Diretor vice-Presidente do Citibank 

e diretor da Federação - BraSileira de Bancó,4 

(Febraban). 	 / • 

-medidas. Mas, caso isso não 
aconteça e se os problemas da 
Ásia ficarem mais ou menos na 
dimensão atual, o Brasil possui 
grande chance de atravessar esse 

• terremoto de cabe-
ça erguida. Temos 
a inflação sob con-
trole, o câmbio 
desvalorizando-se 
5% ao ano em ter-
mos reais e as con- 

agenda social". E, segundo ele, o 
SaiiCO'Mtindial estará:envolvido 
em programas de_ 'suporte na for-
ma de fundos rurais e urbanos, 
esquemas de seguro-desemprego 
e programas de apoio para edu-
cação e serviços em favor dos po-
bres. Portanto, tanto lá como cá 
os problemas se assemelham. 

Isso significa dizer, entretanto, 
que está tudo às mil maravilhas 
por aqui, que o governo fez o que 
era esperado e que estamos livres 
de problemas futuros? 

Longe disso. O que demons-
tramos foi a vontade política de 
fazer o que deve ser feito, com 
um pacote fiscal austero, anda-
mento das reformas no Congres-
so e continuidade do programa de 
privatização. O efeito contágio 
ainda está pairando no ar — não é 
por outra razão que alguns ainda 
acreditam que o Brasil é a bola da 
vez — e um golpe vindo da Rússia 
ou China, por exemplo, seria di-
fícil de ser absorvido sem novas 

Alcides S. Amarai,* 

em mesmo as notícias 
s 	t 

re- 
ferente:, 

 dados não recomendadas 
ferente a supostas aivi- 

] 
do presidente Clinton inipedirani 
que o Brasil fosse manchete prin-
cipal do prestigioso The New 
York Times na última quinta-
feira: Matéria longa, bem elabo-
rada, factualmente correta, mas 
com pouca novidade para o lei-
tor brasileil'o, pois á nossa mídia 
vem :  corretamente., batendo te-
, elas seme,lliOnt rés.'  

Corno era de esperar, entreuni- , 
to,...,a matéria teve-, grande reper; .,. 
cu§são não sól ,perante os leitores 
do Tio Sam --- especialmente os 
brasileiros que vivem lá —, mas 
também. junto à mídia local. To-
dos ficaram sabendo daquele tris-
te, assassinato do professor de ca-
ratê, Erlail Ribeiro Golçalves, 
30,arws, cuias assaltantes assas-
sinos mulo lotam 
ainda lbtializod.os. 
entre timros.. Mas 
eu menos .:WI;;,1 

. aquela brasileira 
que foi assassinada 
fazendo "cooper" 
no Central Park, 
em Nova York. 

A riqueza da matéria está, eu-- 
tretanto,:_.na análise do preço- que 
estamos pagando para proteger o 
real de ataques externos. As me-

.. didas !binadas para salva:: a nossa 
moeda — altas taxas de juros, 
aperto monetário, redução da má-
quina pública, etc. — estão ma- 
\ 

chucando especialmente as clas-
ses pobre e média,. Os índices de 
desemprego aumentaram, o po-
der de compra foi limitado e os 
problemas sociais multiplicam-
se. Cita, inclusive, a 
perda de populari , " 
dade do presidente 
1-lenrique Cardoso, 
cuja aceitação 
xou dos 50% pela 
primeira vez desde 
que assumiu o go-
verno.. E, correta- 

n t e ;'•c o Yrfpl e .--  • • 
menta com..afirma, 
,ções do ministro 
Pedro Malârt.; se'gundd qtrarn 
povo está sofrendo, mas, sofreria 
muito mais se o governo não fi-
zesse o que vem fazendo para 
preservar o Plano Real. . 

Eis, pois, a queàão. Estaria, 
então, o Brasil exagerándo,nas. 
medidas que tomou para prote-

ger a Moeda e, 
conseqüentemen-
te, o Piano Real? 
Não. seria o caso. 
de simplesmente 
desvalorizar o 
câmbio em 15% —
como querem al-
o- uns — e deixar a 

economia correr? 
Em primeiro lugar, o conceito 

de 'desvalorização controlada" 
em época de crise é algo que já se 
comprovou não existir. O México • 
tentou em 1994 desvalorizar o 
peso em 15% e todos viram no 
que deu. Na Ásia, recentemente,  

o mesmo fenômeno ocorreu ou 
alguém acredita que alguns da-
queles países asiáticos pretendes-. 
sem desvalorizar suas moedas em 
40% ou 50%? Portanto; qualquer 

mexida cambial 
nas circunstâncias 
atuais — os proble-
mas asiáticos es-
tão longe de ter 
chegado ao fim —
deve ser efetuada 
tendo. em mente 
tais riscos. 

O governo .bra- 
sileiroadotou cor- 
retamente, :no lios l» 

=ilrgórniodo de entendei; -a decisão 
de ajustar nossa economia à nova 
realidade, com os custos sociais, 
já mencionados e em ano eleito-
ral. Isso prova que o presidente 
Fernando Henrique' Cardoso está 
preocupado em fazer o. que deve 
ser feito,.independentemente do 
calendário político. Este sim é 
um grande diferencial do Brasil, 
e não é por outra razão-que nossa 
credibilidade melhorou no cená-
rio internacional a pónto de as re-
servas internacionais terem au-
mentado em mais de US$ 2 bi-
lhões no mês de janeiro. , 

Não bastasse isso, tais medidas 
estão muito próximas ao recei- . 
tuário utilizado pelo Fundo Mo-
netário Internacional junto a al-
guns países'asiáticos. Só estamos 
livres do indispensável ajuste do 
mercado financeiro, pois, graças.  
ao  Proer, já .o fizemos em 1997, 
restando apenas a solução defini- 


